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nhada. Vá; 

  
— Terão direito a votar —e deverão VOTAR — 

todos os recenseados para as eleições passadas; 
— O processo de votar é simples: ao chegar à 

mesa de voto, o eleitor receberá do Presidente, três listas 
de cores diferentes: branca — para eleger a Assembleia 
de Freguesia, a antiga Junta de Freguesia; amarela — 
para a Assembleia Municipal, antigo Conselho Municipal 
e, finalmente, verde-claro — para a Câmara; 

— Em cada uma delas — visto o eleitor ter direito 
a votar as três — só será preciso fazer uma cruzinha 
no quadradinho próprio a seguir ao simbolo, ou sigla, 
ou algarismo romano, do Partido ou Grupo que, cons- 
cientemente já deve ter escolhido. 

Mais outros pormenores de indicações e sugestões, 

que igualmente consideramos muito importantes, publi- 
caremos nas próximas semanas. 

Din em 

  
  

  

O ler os jornais diários, 
por vezes fico sur- 
preendido com as vá- 
rias notícias neles in- 
seridas, e, penso para 

mim como é possível que se 
pretenda fazer crer ao pobre 
«Zé Povo» que a culpa de cer- 
tas coisas correrem mal, é de 
A ou de B, quando na verdade 
tudo o que se passa actualmente 
é apenas devido à evolução dos 
tempos. 
Vem isto a propósito da situa- 

Inconsilância 

Flávia em mim 

A estoica esperança 

Que amei. 

Acarinhei-a e modelei-a 

A meu ver. 

Vivi e acatei com ela 

As urgias mais íntimas 

Do meu querer. 
Era uma flor, uma rosa 

Que tão ditosa me espinhon. 

Foi Paixão caprichosa! 
Que, como outras se fino. 

3 de Outubro de 1976 

A. Maia Santos       

POR 

Gamas Aparício 
  

ção caótica em que se encontra 
presentemente a agricultura no 
nosso País, e à qual parece-me 
que nem a tão falada Reforma 
Agrária lhe pode valer, pois, 
como diz o velho ditado, «sem 
ovos não se podem fazer ome- 
letas». 

A vida agrícola, embora mui- 
ta gente não o queira reconhe- 
cer, não é só de agora que se 
encontra combalida. Tal facto 
não se deve nem a quem actual- 
mente governa, nem a quem 
bem ou mal governou, mas tão 
somente ao progresso dos nos- 
sos tempos. 

Antigamente, por falta de co- 
locação, os filhos seguiam nor- 
malmente a profissão dos pais. 
Assim, os filhos dos trabalha- 
dores rurais, dos médios e pe- 
quenos agricultores, por tradi- 
ção, continuavam no trabalho 
do campo, o que para eles se 
tornava orgulho, pois o respeito 
pela actividade dos seus proge- 
nitores era daquela forma mani- 
festado. 

Para mim, parece-me que a 
origem da falta de braços na 
agricultura se deve principal- 
mente à industrialização do 
País, que começou a partir dos 
anos trinta, bem como ao desejo 

É TSE IS DRM 18 007 19 LO, SC 0 CE of SO ca GOD jap or SOR GU 3a de 

Eleições das Autarquias —, 
Ao apreximar-se o dia 12 de Dezembro 

que TODOS temos obrigação de ir VOTAR — impor- 
ta esclarecer, para fixar e bem, alguns pormenores, uns, 
que são os mesmos das últimas eleições levadas a eleito 
e, outros, que serão novos, mas para seguir ignalmente. 

— Assim, as Secções de Voto serão exactamente 
as mesmas das três eleições anteriores; 

— Portanto, nenhum eleitor tem dúvidas quanto ao 
local em que terá de votar. E não faça conta à cami-     

VILA 

RANDES eram os pti- 
vilégios das Terras de 
Santa Maria e dos seus 
senhores. Vinham de 

longe, do tempo em que os cris- 
tãos as resgatavam a golpes de 
montante, talhando as mesnadas 
mouriscas. T'odos os cavaleiros ali 
nascidos e criados recebiam o 
título de infanções, que os torna- 
vam orgulhosos. Todos eles eram 
de grande prosápia; os escudeiros 
calçavam espora e os peões eram 
escudeiros. 

Na Terra de Santa Maria, a 
Vila da Feira, floresciam os Perei- 

Porque está em má situação à agricultura? 
manifestado — e muito bem — 
de todos os pais quererem para 
os seus filhos uma melhor posi- 
ção na sociedade. 

Os melhores salários, as rega- 
lias médico - sociais, abono de 
família e outros que não tinham 
se trabalhassem no campo, com 
a agravante de serviço árduo, 
estão na origem desse aban- 
dono, e por tal facto ninguém 
deve condenar tais atitudes, 

Mais tarde a partida de mui- 
tos dos nossos compatriotas para 
as ex-colónias portuguesas, a 
emigração para os vários países, 
mais agravou a já diminuta 
mão-de-obra rural, E hoje, os 
próprios filhos dos lavradores 
já não querem cavar a terra. 

Esta transformação da socie- 
dade, que envolveu todas as 
actividades de reduzidos lucros, 
incluindo pescadores e molicei- 
ros, parece ser desconhecida dos 
homens que enchem a boca na 
Reforma Agrária, 

Actualmente, está-se verifi- 
cando uma fuga às sementeiras, 
porquanto não só a referida 
mão-de-obra encareceu, como 
igualmente os adubos e a batata 
de semente subiram assustado- 
ramente, e segundo dizem uma 
coisa não dá para a outra. 

Verifica-se assim, que em- 
bora tenham havido alguns 
erros, mais alguma coisa deu 

DA FEIRA 
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horas Vagas 
  

Sua 

ascendência 

Os forais 
portuenses 

ras, a cuja descendência pertence- 
ria o condado. 

Entroncavam-se nas remotas 
dinastias godas; os primeiros se- 
nhores daquele apelido provinham 
do conde Mem Gutierrez e de 
Forjaz Bermez pelo conde D. Men- 
do, irmão de Desidério, último 
rei dos longobardos e de sua 
mulher D. Joana Romães, filha 
do conde D. Ramon, da raça de 
Fruela I, rei de Leão. 

No reinado de D. Sancho 1, 
um dos membtos desta nobilíssi- 
ma casa, D. Gonçalo Rodrigues 
Forjaz, pelejara em Portugal por 
que tinha matado em Castela 
D. Fernando Gutierrez. Acompa- 
nhara-o seu pai, D. Rodrigo 
Forjaz de Trastâmara, cúmpli- 
ce no homicídio. Recebeu - os 
muito bem, o monarca portu- 
guês; deu-lhes os coutos de 
Palmeira e Pereira e D. Gon- 
calo adoptou aquela designa- 
ção. Tornara-a seu apelido e 
casando com Froila Afonso, 
filha do conde D. Henrique, 
foi seu primogénito Rui Gon- 
calves, que tomou o apelido 
de Pereira, em virtude de lhe 
pertencer o senhorio daquela 
terra. 

Ergueu o magnífico solar 
em terras de Vermoim, junto 
ao Ave, e foi tronco dos Perei- 
ras, que tanto ilustraram a 
História de Portugal, 

  

origem em grande parte, 
ao descalabro em que a 
nossa agricultura se en- 
contra. 

Fala-se e dá-se como 
exemplo de trabalhadores 
o Alentejo, mas não se 
esqueça que esses nossos 
compatriotas são muito 
dados a viajarem e a co- 
nhecerem novas terras. 
Talvez agora o seu devo- 
tado santo padroeiro — S. 
Cunhal — os consiga mo- 
dificar e os faça estarem 
sossegados num só lugar. 
Que assim seja, são os 
meus votos.   F.G.A. 

Às nobres Senhores das Terras de Santa Maria 

  

   
Condestável do Reino 

— D. Nuno Álvares Pereira 

Artigo de 

Ernesto Baptista 

Aquele garfo godo obraria pro- 
dígios. Foi dos mais poderosos 
senhores portugueses um neto de 
Gonçalo Rodrigues Forjaz e visavó 
do condestável D. Nuno. 

Com semelhante ascendência, 
riqueza e poderio, aumentadas as 
alianças e assenhoreados das Terras 
de Santa Maria, futuro condado 
da Feira, imagina-se quanto seriam 
orgulhosos os fidalgos daquele 
apelido. 

(Conclui na 2.º página ) 

Princesa Santa Joana, em trajo Domi- 

nicano, evocada no final deste artigo 

eee
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Hiwarses Degas 
ES UR ZE E EIA E A ER 

LE nobres Senhores das Terras de Santa Maria 
(Conclusão da 1.º página) 

Descendia deles Rui Pereira, 
cavaleiro esforçado, valoroso, que 
ondava na côrte bem visto mas 
preferia a sombra do seu solar, as 
vizinhanças, os lugares onde pu- 
desse mandar sem peias. Coisa 
alguma embaraçava a vontade do 
nobilíssimo senhor. 

Via nos fidalgos de menor linha- 
gem companheiros indignos dele; 
não pensava, sequer, em suas alian- 
ças; dominava em hostes, como 
um capitão que contava Nuno 
Alvares Pereira na sua família; 
podia levantar muitos homens de 
guerra e jámais se violentara para 
calar um capricho, 

Era infanção e atribuía-se a este 
título qualidades altíssimas. Eles 
«nada mais eram do que os netos 
dos reis e filhos dos infantes, 
irmãos do príncipe herdeiro da 
coroa, ou mais breve, os infan- 
ções eram sobrinhos do rei, do 
que foi, era ou que havia de ser.» 

Rui Pereira assim se considerava 
e, como tal, acima da mor parte 
dos fidalgos. 

Se eram grandes os seus privi- 
Jégios, não se consideravam de 
pouca monta os gozados pelos 
cidadãos do Porto, os quais não 
permitiam «a fidalgo, nem pode- 
roso, nem abade bento, a poisar 
(na cidade) mais que três dias». 

O senhor das Terras de Santa 
Maria talvez se alegasse a sua 
qualidade de mais que poderoso, 
a de infanção, de parente dos reis, 
«juando, no ano de 1474, foi poisar 
nas casas de Leonor Vaz, viúva 
de um almoxarife das suas terras 
da Feira. 

Já não era a primeira vez que 
assim sucedia. Rodeava-se de cava- 
leiros; armava peões e, penetrando 
na cidade, olvidava os forais, 
motejando desprezadoramente das 
garantias e ficava, por largo tem- 
po, tratando dos seus negócios, 
que eram muitos. 

Naquele Maio esplendente o 
cavaleiro instalou-se na casa da 
viúva, à Rua Nova, hoje Infante 
D. Henrique, demorou-se a veri- 
ficar foros, dízimas, a negociar a 
seu talante. Despedira os homens 
de armas; ficara com alguns escu- 
deiros e irritara, mais uma vez, os 
cidadãos. 

Lá estava na morada da viúva. 
Além dos forais, as ordenações 
eram claras naquele sentido. Ele, 
porém, deixava decorrer o tempo, 
ou porque sentisse bem-estar ou 
por desafio. 

Não se podia penetrar o que 
ía no ânimo do orgulhosíssimo 
senhor. 

Chegara o dia 4 de Junho e ele 
sem dar sinais de partida. Estava 
no Porto desde 26 de Maio. 

Reuniram-se os «homens bons» 
da cidade no convento de S. Do- 
mingos. Ocorreram, também, cida- 
dãos de diversos místeres. A deli- 
beração não podia variar. Tratava- 
-se de fazer com que o intruso 
abandonasse a cidade. Julgavam 
que bastaria intimá-lo em nome 
da Câmara, citando os forais, e lá 
foram para casa de Leonor Vaz 
os delegados municipais. 

Acolhidos pelo fidalgo, nota- 
ram-lhe a dureza do aspecto; ouvi- 
ram-lhe a réplica sacudida e fria. 
Era-lhe impossível deixar o Porto 
enquanto seus feitores não fechas- 
sem a venda das mercadorias. 
Tornava-se necessária a sua pre- 
sença; já lá demorara mais tempo, 
e quedou-se. 

Subiu o mau humor dos edis. 
Mandaram novo aviso ao arro- 
gante fidalgo. Mais uma vez recu- 
sou cbedecer. 

É necessário transportarm:-nos 
à época para se compreender o 
que haveria de rivalidade e de 
cólera entre ag: dois podetes. 

O nobre senhor das Terras do 
Santa Maria não achava nos bur- 
gueses do Porto qualidades e cate- 
goria suficientes para lhe imporem 
vontades ou leis. 

Continuou a residir com a viúva. 
A terceira vez, os delegados 

dos populares revestitam-se de 
maior solenidade. Dois vereadores 
e quatro tabeliães se dirigiram à 
pousada do nobre, que os repeliu, 
redobrando de ameaças. Enchera- 
-se de fúria. Nunca imaginara que 
o obrigassem a sair da cidade. 

Pela tarde, irrompeu de todos 
os lados a turba armada, seguindo 
os seus magistrados. Tocavam a 
rebate os sinos e a multidão 
aumentava. Os portuenses não 
podiam consentir o desrespeito do 
aristocrata pelos seus privilégios. 
Se o tolerassem apareceriam outros 
e mais. Pouco tardaria que os per- 
dessem. 

O alarido redobrou; ergueram- 
-se os mais ousados protestos; 
rasgaram-se as conveniências ante 
a arrogância brutal do fidalgo, e 
já se buscava lenha para a fogueira 
que devia incendiar a moradia 
quando sutgiu o bispo D. João 
de Azevedo. O prelado eta que- 
rido do povo; respeitavam-lhe a 
categoria e solicitava a entrega dos 
forais; subiria com eles junto de 
Rui Pereira, afim de o convencer 
à obediência. 

Toi, e, honradamente, ao regres- 
sar, disse ao povo que não demo- 
vera O fidalgo. Ficaria. Ao con- 
cluir a resposta, soou um tiro. 
Disparara-se da janela da casa de 
Leonor Vaz. Foi como o sinal do 
assalto. O tiroteio travou-se da 
rua para o prédio e deste sobre a 
turba. Parecia uma batalha. Ho- 
mens armados de machados cor- 
riam para as portas fortissimas, 
mas, ante a sua resistência e O 
fogo que continuava, preferiram 
amontoar lenha junto da casa, 
ateando o incêndio. As chamas 
devastavam a morada da viúva, 
rebentavam por todos os lados, e 
os burgueses, num berro colecti- 
vo, correram sobre o fidalgo e os 
seus sequazes, que se precipitavam 
das janelas para a rua. 

Encontraram os corpos dos ve 
readores interpondo-se entre os 
foragidos e a turba ao luar do 
incêndio devastador. 

O orgulhoso Rui Pereira, ven- 
cido, impotente, recebida a lição, 
acolhia-se ao valimento dos ma- 
gistrados populares; deixava - se 
conduzir por eles, bem como os 
seus escudeitos, até à beira do 
Douto, onde a multidão os troça- 
va em sarcasmos, os quais deviam 
ferir mais do que os tiros, 

Finalmente, dois anos depois, o 
fidalgo resgatou-se do acto pouco 
em harmonia com sua prosápia ao 
bater-se valorosamente, na batalha 
de Toro, junto do príncipe D. João, 
futuro D. João II, consagrando-se 
com D. Garcia de Meneses, arce- 
bispo de Evora, o conde de Faro, 
o Duque de Guimarães e outros 
fidalgos, além de D. Duarte de 
Almeida, que recebeu o nome, 
glorioso, de Decepado ao tentar 
a salvação da bandeira onde se 
aliavam as armas de Portugal e 
Castela na batalha de Toro, em 

    

datísias logals 
  

  

As festas de 5. Simão 

Embora bastante prejudica- 
das pela chuva, as festas de 
S. Simão, realizadas na Quintã 
do Loutciro, nos dias 23, 24 e 
25 de Outubro findo, decorre- 
ram com muita animação e 
ordem. 

Foi juiza destes festejos a 
manina Maria de Fátima Morei- 
ra Queirós, representada para 
cumprimento de uma promessa 
por seu pai sr. Francisco Couti- 
nho de Oliveira, empregado na 
Fábrica de Celulose e morador 
na Quint- do Loureiro, 

o foi nomeado juiz para o 
próximo ano. 

  

* 

Roubo de dinheiro 

No dia 22 de Outubro findo, 
enquanto o encarregado das 
bombas de gasolina do posto 
do «Estrela do Norte», desta 
freguesia, sr. Arlindo Rodrigues 
de Almeida, morador em An- 
geja, abastecia um veículo, rou- 
baram-lhe 15 contos em notas 
de 1.000$00 que tinha deixado 
ficar em cima de uma mesa 
na casa dos óleos. 

Participado o caso à G.N.R. 
do posto de Cacia, esta procede 
a investigações pera descobrir 
o larápio. 

* 

incêndio em palha 

Há dias manifestou-se incên- 
dio numa porção de palha per- 
tencente ao sr. João Martins de 
Matos, motador na Gralheira, 
junto à Fábrica de Celulose. 
Acudiram prontamente os 

bombeiros desta empresa, que 
depressa extinguiram o fogo, 
que foi ateado por crianças 
filhas do proprietário. 

Os prejuizos foram relativa- 
mente pequenos. 

  

| Abílio Nenviques Dias 
Rua dos Marnotos, 57-2.º 

AVEIRO 

Exploração de águas, poços e minas   

  

prol de D. Afonso V, que não 
tocara nos privilégios dos por- 
tuenses para agradar ao poderoso 
senhor da Feira. 

Rui Pereira batalhara brava- 
mente pela bandeira que a Histó- 
ria consagraria e resgatara o seu 
erro. 

Não era a ptimeira vez, que 
D. Afonso V, cometia a impru- 
dência de consentir, que o prin- 
cipe D. João estivesse presente 
com ele nas mesmas batalhas. 

Mesmo contra a vontade dos 
velhos conselheiros, era também 
o bravo príncipe Real que a eles 
não dava ouvidos, e teimava em 
acompanhar seu Pai. 

Era assim, aquele Príncipe Per- 
feito, que a Pátria mereceu e glo- 
rificou. 

Assim havia acontecido já, quan- 
do da expedição à África muçul- 
mana, em Agosto de 1471, em 
que as armas lusitanas se cobri- 
ram de glória com a tomada de 
Arzila e Tanger. 

Ficando na Regência do Reino, 
à frente do Conselho de Estado, 
por indicação de seu Pai, a prin- 
cesa D. Joana, muitíssimo culta e 
atilada, segundo os velhos cronis- 
tas, tendo então 19 anos, a que 
viria a ser a Princesa Santa Joana. 

Santa de Portugal e padroeira 
da Diocese de Aveiro. 

Anpeja, Outubro de 1976 

Ernesto Baptista 

  

Apenas 5 100 contos 
para obras camarárias 

A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Aveiro, es- 
tabeleceu, com vista ao próximo 
ano, duas listas de prioridades, 
referentes a obras a efectuar no 
concelho. Só para a primeira das 
listas, pediu aos competentes orga- 
nismos superiores, uma comparti- 
cipação de 168 000 contos. 

Na sua transacta sessão pública, 
a Comissão Administrativa deu a 
conhecer qne, para o distrito de 
Aveiro, teria havido uma compar- 
ticipação de 50000 contos, caben- 
do à Câmara Municipal desta cida- 
de—e para as obras de todo o 
concelho — apenas a verba de 
5100 contos. 

Perante tal realidade, os elemen- 
tos da C. A. deliberaram, de entre 
as obras que constituíam a lista 
das primeiras prioridades, escolher 
as mais «prioritárias». Assim, 1 845 
contos serão destinados a expro- 
priações de terrenos para a futura 
passagem de nível de Esgueira 
(obra gue, no seu conjunto, im- 
portazá em mais de 25000 contos), 
sendo a importância restante dis- 
tribuída pelas seguintes realiza- 
ções: ampliação do cemitério de 
Aradas; rectificação e pavimenta- 
ção das ruas da Cilha, Sardinha, 
Lugo e Arrujo, em Eixo; e para 
a aquisição de um batelão para a 
travessia do Rio Novo do Principe, 
em Vilarinho (Cacia). 

O Prelado da Diocese 
vai no domingo a Aradas 

No próximo domingo, dia 28, 
o Sr. D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, Bispo de Aveiro, visitará a 
vizinha povoação de Aradas, ini- 
ciando a vivência do tempo do 
Advento, 

O prelado celebrará missa, pelas 
15 horas, no local onde se vai 
erguer o Centro Paroquial, que 
pela primeira vez contacta. 

Entretanto as obras para o 
mesmo Centro, iniciadas em Se- 
tembro passado prosseguem em 
bom ritmo, esperando-se, funda- 
mentalmente que estejam concluí- 
das no prazo de vinte meses, con- 
signado no contrato da respectiva 
empreitada. 

Diversos grupos de angariação 
de fundos continuam a percorrer 
os quatro lugares da freguesia — 
Aradas, Bonsucesso, Quinta do 
Picado e Verdemilho. Estes, até 
agora, já contribuíram com próxi- 
mo de 170 contos e Verdemilho 
reuniu já a valiosa importância de 
128.017$50. 

Tômbola para os 
«Bombeiros Novos» 

Para a tômbola que vai efectuar, 
em data breve, para angariar fun- 
dos para poder exercer a sua acti- 
vidade benemérita, e em especial 
para ocorrer aos encargos resul- 
tantes da aquisição de uma mo- 
derna viatura, a Companhia Volun- 
tária de Salvação Pública «Guilher- 
me Gomes Fernandes» — os cha- 
mados «Bombeiros Novos» — já 
instalou, na placa central da Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixinho, 
quase em frente do Cine-Teatro 
Avenida, um pavilhão. A data da 
abertura da tômbola vai ser anun- 
ciada num dos próximos dias. 

  

Compra-se 
Enfardadeira em segunda mão. 

Informa a Redacção deste jornal, 

  

= 2.º Página 

POR AVEIR 

Alguns propósitos da 
recém - eleita Direcção 

da Associação Comercial 

Escolhidas pelas várias firmas 
eleitas que já referimos no último 
número, as pessoas a que confia- 
ram a sua representação nos cor- 
pos gerentes da Associação Comer- 
cial de Aveiro, ficou a direcção 
desta agremiação profissional de- 
vidamente constituída, da seguinte 
forma: presidente, Joaquim Alves 
Moreira Júnior; vice - presidente, 
José Naia; secretário, Alberto 
Videira; tesoureiro, Alberto Lopes 
Antão; e vogal, Arnaldo Santos. 

A nova direcção, segundo de- 
clarações prestadas pelo respectivo 
presidente, está no propósito de 
imprimir uma maior dinamização 
à Associação Comercial de modo 
que ela possa servir com mais 
prática e imediata utilidade os 
comerciantes nela inscritos. 

Assim, para além de reuniões 
periódicas nos concelhos da sua 
área de competência — já toman- 
do conhecimento dos problemas 
locais, já procurando que todos 
os comerciantes participem activa- 
mente na vida colectiva — criará, 
na secretaria um grupo de eficien- 
te apoio aos comerciantes e pensa 
ainda colocar à disposição destes 
um advogado, que os esclareça e 
eventualmente lhes defenda os 
interesses. 

Há ainda da parte do novo elen- 
co directivo O intuito de actuar 
em estreita relação com as asso- 
ciações similares do Centro e do 
Norte do País, para que venha a 
conssituir-se uma federação que 
abranja todos os concelhos a norte 
do Mondego. 

Assim se obteria, com as ine- 
rentes vantagens, a descentraliza- 
ção da Federação única, de âmbito 
nacional, sediada em Lisboa. 

Esse problema seria, aliás, apre- 
sentado para apreciação em reu- 
nião de organismos daquela feição 
a realizar no Porto. 

Novo delegado da 
Direcção-Geral dos Desportos 

Entrou já em funções, embora 
o acto de posse venha a ter lugar, 
dentro em breve, no Governo 
Civil de Aveiro, o nosso delegado 
do M.E.I.C. para a Educação 
Física e Desportos no Distrito de 
Aveiro — delegado da Direcção- 
-Geral de Desportos —, Dr. Jorge 
Sequeira Carvalho Severino Silva. 

O novo delegado, que sucede 
naquele cargo ao Dr. Joaquim da 
Silveira — que pediu a exonera- 
ção, devido à sua nomeação para 
presidente da C. A. da Caixa de 
Previdência de Aveiro — conta 46 
anos e encontra-se há muitos anos 
ligado ao desporto, nomeadamen- 
te, como director das secções de 
ginástica, natação e vela do Spor- 
ting Clube de Aveiro. 

As aulas do primeiro ano 
da Universidade de Aveiro 

abrem para a semana 

As aulas do primeiro ano dos 
vários cursos do primeiro ano da 
Universidade de Aveiro, cuja aber- 
tura estava prevista, já nas cons- 
truções, em materiais prefabrica- 
dos erguidas no Cabouco — no 
antigo campo da Feira dos Vinte 
e Oito — devido a atrasos verifi- 
cados nos trabalhos de acabamen- 
to e, assim, na respectiva entrega, 
só se iniciarão na próxima semana, 
provavelmente no dia 23, 

(Outras notícias na 3.º página )  
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Dirija-se à 

Escola de Condução “Planeta” 

  
Rua Vicente Almeida Eça, 38-44 

ESGUEIRA — AVEIRO — Telef. 28181 

onde com toda a rapidez e eficiência 
lhe será ministrado o respectivo ensino 

Sabendo ler e escrever 
já não necessita 

de qualquer exame 

para tirar a sua 

carta de condução 

  
  

De 8. João de Loure 
Dia de Finados. — Chovendo 

copiosamente, o dia 1 de Novem- 
bro caracterizou-se pela passagem 
de mais um Dia de Finados, que 
este ano recaiu numa segnada- 
-feira, Neste dia e no anterior, os 
crentes foram em romagem pie- 

dosa até ao cemitério, debaixo de 
chuva pertinente, ali depondo flo- 
res e, na maioria, recolhendo-se 
sob guarda - chuvas, para melhor 
evocarem a memória dos entes 
queridos que há mais ou menos 
tempo deixaram a vida terrena. 

É pena que os vivos, sem excep- 
ção, deixem de meditar que afinal 
a passagem pela terra é efêmera e 
que a posse dos bens materiais é 
meramente Tugaz, 

Como a vida terrena seria dife- 
rente se isto se verificasse!... 

Falecimento. — Vitimada pela 
doença que sofria, faleceu na sua 
residência, na Rua do Ribeiro, no 
dia 12 de Novembro corrente, a 
sr.* Francelina dos Santos Sucena, 
de 74 anos, mãe dos srs. Joaquim 
dos Santos Sucena e Carlos Sucena 
Lavrador, empregado na Fábrica 
de Celulose, em Cacia, e da sr. 
Maria Marques dos Santos. 

A extinta era uma senhora do- 
tada de bons sentimentos morais 
e religiosos, pelo que gozava da 
maior simpatia e estima no meio 
ambiente em que vívia. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 15 horas, com 
grande acompanhamento e a encor- 
poração da irmandade das Almas. 
Estiveram presentes pessoas de 
todas as camadas sociais da região, 
bem como o repgedor desta fre- 
guesia sr. Manuel Dias Correia e 
Silva. 

Foram-lhe oferecidos muitos 
bouguets e coroas pela família e 
pessoas amigas. 

Quando da passagem dos fune- 
rais pelo cruzeiro, onde está o 
Senhor crucificado, é uso e devo- 
ção tradicional os Rev.'s Padres 
rezar com o povo um «Pai Nosso» 
por alma do ente que segue a vida 
eterna, o que não aconteceu desta 
vez. Por tal razão, o povo desta 
freguesia ficou indignado com a 
atitude do nosso pároco. 

Que não se volte a repetir tão 
lamentável atitude, pois é vergo- 
nhoso para nós todos, como cató- 
licos, que aqui vivemos nesta 
localidade!... 

Aqui deixamos o nosso sincero 
reparo a uma falta no funeral 
desta nossa irmã. 

A” família enlutada enviamos 
sentidas condolências: — J. M.L. 

  

Em Angeja 
Vende-se em Angeja um terreno 

com a área de 10,700 m2 e casa 
de habitação. Frentes para a Rua 
da Cruz e para a Variante, 
- Informa-se no Café Angejense, 
de António Augusto Cavaleiro 
Henriques. 

Da Póvoa e Paço 
Falecimentos. — Chegou-nos a 

triste notícia de ter falecido o 
nosso conterrâneo sr. Manuel Ma- 
ria Fernandes Vigairinho, de 52 
anos, natural do Paço, casado com 
a sr D. Margarida: Rodrigues 
Pereira e pai da se.* D. Zulmica 
Pereira Fernandes e do sr. Antó- 
nio Pereira Fernandes. 

Era irmão dos srs. António e 
Jeremias Fernandes Vigairinho e 
da sr* Maria das Neves Fernan- 
des Vigairinho, aqui residentes. 

O seu funeral saiu no dia 17 do 
corrente, pelas 16 horas, do Insri- 
tuto. de Medicina Legal, de Lisboa, 
para o cemitério de Bucelas, onde 
o extinto residia. 

— E no dia 23, faleceu na sua 
casa da Gândara do Paço a sr 
D. Maria Rodrigues da Maia Bar- 
bosa, de 75 anos, viúva desde 8 
de Fevereiro de 1970 do saudoso 
Salvador dos Santos Barbosa, qee 
foi conceituado industrial de pada- 
ria em Setúbal. 

Era mãe da sr.* D. Maria Au- 
gusta Rodrigues da Maia Barbosa 
de Almeida Baptista, casada com 
o sr. Dr. Joaquim Leite de Almei- 
da Baptista; e do sr, Eng.” João 
da Maia Barbosa, casado com a 
sra D. Maria Angélica Ribeiro 
Couto da Maia Barbosa. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para O cemitério de 
Esgueira, com bom acempanha- 
mento e a encorporação do rev. 
pároco, que encomendou o corpo. 

Foram - lhe oferecidos 13 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho acima referido. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
tou o ataúde em auto-fúnebre. 

A's famílias “enlutadas envia- 
mos sentidas condolências. 

x 

De Mataduços u Alamicira 
Falecimento. — No dia 6 do 

corrente, faleceu na sua casa de 
Mataduços, o nosso bom amigo 
sr. Luís dos Santos Neto, de 81 
anos, 1.º sargento do Exército 
reforinado, cosado com a sr.* D, 
Adelaide Gonçalves de Azevedo 
Neto e pai dos srs. António, Raúl, 
José e Eugénio Gonçalves Neto e 
da sr.* D. Ilda Gonçalves Neto. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 10 horas, com a 
encorporação do rev. pároco da fre- 
guesia, que encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 11 bou- 

quets de flores naturais pela famí- 
lia e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna a 
sua filha, acima referida. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
tou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

  

Recenseamento 
dos desalojados 

A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Aveiro, atra- 
vés de editais, deu a conhecer que 
o recenseamento dos desalojados 
se realiza de 20 de Novembro a 
6 de Dezembro próximo, nos se- 
guintes postos do concelho: 

Na sede da Junta de Freguesia 
de Oliveirinha (Largo da Feira), 
para as freguesias de Oliveirinha, 
Eirol, Eixo, Nariz e Requei:o; 

Na Junta Distrital de Aveiro 
(Rua do Carmo, 20), para as fre- 
guesias da Vera-Cruz, Cacia, Es- 
gueira e S. Jacinto; 

Na sede das Juntas de Freguesia 
da Glória e Vera-Cruz (Rua Dr, 
Nascimento Leitão, 22), para as 
freguesias da Glória, Aradas e 
S. Bernardo. 

Foi estabelecido o seguinte ho- 
rário de funcionamento, comum à 
todos os postos: Dias de semana 
— das 10 às 13 horas e das 17 às 
20 horas. Sábados c domingos — 
Das 9 às 13 horas e das 14,30 às 
16,30 horas, 

Nuva sede da Junia de 
Freguesia de Requeixo 

Tnicieda, após a demolição do 
prédio, de escassas condições, em 
que durante alguns anos estivera 
instalada, no ano de 1973, e pros- 
seguida pela Comissão Adminis- 
trativa da Junta de Freguesia no- 
meada após o 25 de Abril, presi- 
dida pelo sr. Manuel Gomes de 
Campos, a nova sede da referida 
autarquia da povoação de Requei- 
xo, deste concelho, foi festiva- 
mente inaugurada. 

Ao acto inaugural estiveram 
presentes o ptesidente da Comis- 
são Administrativa da Câmara Mu- 
nicipal, bem como outros mem- 
bros do município e várias pes- 
soas, e os membros da Comissão 
Administrativa da Junta de Pre- 
guesia e numerosos habitantes da 
localidade, tnanifestando o seu re- 
gozijo por um melhoramento que 
constituía um anseio com mais 
de três decénios. 

Foi servido um «copa-d'água» 
e, à noite, no salão do novo edi- 
fício, concebido com os requisitos 
adequados ao fim a que se desti- 
na, prolongando as manifestações 
de congratulação, efectuou-se um 
sarau, com agradáveis e correctas 
interpretações de música coral e 
actuações cénicas. 

* 

Pela P.S.P. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à disposição de quem 
provar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados na via pública: 

Velocipede simples «Sport»; 
gravador «Telefunken»; relógio de 
pulso de senhora; porta-moedas; 
bota de criança; tampão de auto- 
móvel; Bilhetes de Identidade em 
nome de Deolinda de Jesus e Jor- 

e Humberto Trindade Loureiro 
a Silva; bilhete de Lotaria; argo- 

las com chaves; porta-chaves; meia 
nota de 50$00;. livrete de veloci- 
pede n.º 4 AVR-58 88, em nome 
de Arlindo Pereira Nogueira; cha- 
pa de velocipede n.º 3-ILH.-08-35; 
e mala de senhora em calfe, 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 18-11 -976: 

1.º Prémio 48085 

2º * 635 
92. . 15412 

a a 5 

Necrotogia 

Artur Fernandes Gosta 

No Hospital de Aveiro, onde 
se encontrava internado há dois 
dias com uma «trombose», faleceu 
no dia 16 do corrente o sr. Artur 
Fernandes da Costa (o Serrano), 
de 74 anos, natural de Paradela 
(Sever do Vouga), casado com a 
sr* Emília Augusta, residentes na 
tua 31 de Janeiro, em Cacia. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia seguinte para a 
capela do Espírito Santo, de Cacia, 
de onde saiu o funeral, pelas 15 
horas, para o cemitério paroquial 
desta freguesia, com a encorpora- 
ção do rev. pároco, que celebrou 
missa de corpo presente na igreja 
matriz e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 7 bou 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus filhos. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

Rr 

De Esgueira 
Falecimentos. — No dia 18 do 

corrente, faleceu no Hospital de 
Aveiro, acometido de «trombose», 
o sr. Ângelo Ribeiro Gonçalves, 
de 51 anos, natural de Penude 
(Lamego), casado com a sr.* Alzira 
Pereira Pinto, residentes na Quinta 
do Simão, desta freguesia, e pai 
da sr.* Maria Helena Pereira Gon- 
çalves, das meninas Adélia e Elisa- 
bete Pereira Gonçalves e de José 
Pereira Gonçalves. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no mesmo dia para à 
sua residência — por trás da «Car- 
box, L.i» —, realizando-se o fune- 
ral no dia seguinte, pelas 16 horas, 
para o cemitério de Esgueira, com 
a encorporação do rev. pároco 
desta freguesia, que celebrou missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 15 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna e 

a toalha de cobertura as suas filhas. 
Tratou do funeral a Agência 

Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

— E no dia 21, também faleceu 
nasta freguesia o sr. Manuel Duar- 
te dos Santos, de 75 anos, natural 
de Casal de Ermio (Lousã), casado 
em segundas núpcias com a. sr.* 
D. Maria da Conceição Duarte, 
moradores na rua General Costa 
Cascais, junto à passagem de nível. 

O extineo, que era: conceituado 
comerciante de azeites, sócio das 
fábricas «Marialva», foi presidente 
da Junta de Freguesia de Esgueira 
e ecra pai da se: D. Maria das 
Dores Pinho Duarte dos Santos e 
do sr. Manuel Pinho Duarte dos 
Santos. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 23, pelas 15 horas, com largo 
acompanhamento e a encorpora- 
ção do rev. pároco da freguesia, 
que celebrou missa de corpo pre- 
sente na igreja paroquial. 

Foram-lhe oferecidos dezenas 
de bouquets e coroas pela família 
e pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, desta localidade, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

As famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames. 
  

  

Ajudal a Indústria Portuguesa! 
Compraisó produtos portugueses! 

    

De Louro 

Associação dos Amigos das Escolas 
Cultura 6 Recreio de Loure 

«DEUS LHE PAGUE» 

em Teatro 

No dia 27 de Novembro cor- 
rente, pelas 21 horas, a Sociedade 
Artística «Iuzes da Ribalta», de 
Coimbra, dirigida pelo conhecido 
actor Alberto de Oliveira, leva à 

cena no salão desta Associação de 
Loure a famosa peça de grande 
projecção «DEUS LHE PAGU is, 

Esta peça de Jorscy Camargo. 
que conta milhares de representa- 
ções em todo o Mundo, traduzida 
em dezenas de línguas, será agora 
representada sem qualquer corte 
de censura, 

Espectáculo grandioso — não de 
palhaceiros modernos — que tora 
a gente deve ver e que honra a 
nossa terra, 

* 

Faire mento. — Na sua casa deste 
lugar, faleceu no dia 7 do corrente 
o nosso amigo sr. Manuel Martins 
Nogueira, de 80 anos, psi do sr. 
Felisbelo Baeta Nogueira. funcio- 
nário da Caixa de Previdência, em 
Aveito, casado com a sr.* D, Ma- 
ria do Rosário Valente Ferreira. 

O seu funeral, realizado no dia 
9, constituiu uma verdadeira mani- 
festação de pesar, como testemu- 
nho da grande estima e conside- 
ração que merecia o extinto e sua 
família na nossa terra. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

* 

De Taboeira 
Um abrigo coberto 

na escola de Taboeira 

Por iniciativa da Comissão 
Administrativa da Junta de Fre- 
guesia, estão a efectuar-se — e en- 
contram-se já em fase de acaba- 
mento, as obras de construção de 
um abrigo destinado às crianças 
nas horas de recreio, na escola de 
Taboeira. 

— Ao que transpirou, aquela 
autarquia estará também no pro- 
pósito de promover a construção 
de um pavilhão, de feição poliva- 
lente e tanto para utilizar na prá- 
tica desportiva como em activida- 
des culturais e recreativas. E cha- 
maria a sia realização do empreen- 
dimento, já que a ideia paraa 
efectivação deste não obteve um 
tão decidido acolhimento da po- 
pulação como esperava. 

(Em «O Primeiro de Janeiro») 

* 

De Angeja 
Anjinho para o Céu. — No dia 

15 do corrente, faleceu o menigo 
Paulo Jorge Fontoura Teixeira, 
de 21 dias, filho do sr. Eduardo 
Tavares Teixeira, mecânico, e de 
sua esposa sr.“ Capirolina da Silva 
Fontoura Teixeira, moradores rã 
rua da Agra. 

Foi sepultado no cemitério desta 
freguesia. 

  

  

  

EM TODA 

A PARTE       
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PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO 

Abc a 

AGÊNCIA DE VIAGENS 

Costa de Chimão, A da 

TURISMO 
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Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

  

  

  

  

AMONG a 

“Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 —- LISBOA. 

  

- Deseja fazer qualquer tipo de construção? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

. Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola a 

ae Angelo dos Santos Silva 

Morada : — Rua Manuel d'Arriaga, 28 — Quintã do Loureiro 

  

  

    

o. caleleirevo 

” Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

 Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa: 

SALREU — Tekf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas, 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas     
  

ANA VAVAAVEAVZAVAVAVAVAS 

OFICINA DE CARPINTARIA 

“E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua 

Telef. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos-os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a construção civil 
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Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

PINTOR 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202 

  

  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 
ALFAIATE | 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194— S. João de Loure       
  

       
Baterias Filauto 

a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

Anedotas 
— Você ainda é parente do 

Dr. Castro? 
Sou; mas é um parentesco 

afastado. 
— O que lhe vem a ser ele? 
— Meu irmão. 
-- E chama a isso afastado? 

Porquê? 
Ora essa! Se há mais onze 

irmãos entre nós ambos! 

x 

— O mar tem-lhe feito bem, 
minha senhora ? 

— Tem-me feito milagres! Já 
caset duas das minhas filhas. 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

  

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.2 a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef. 22228 =     
  

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 26-8-1976) 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 14 

  

PARA O NORTE | PARA O SUL - 

5,33 Semi - directo! 1,27 Semi - directo (Bm fnlé Dexembro de/1076) 
vindo de Lisboa para Lisboa Este concurso. inclui doze jogos do 

6,15 Tranvia 4,15 Semi -cirecto Campeonato Nacional da IL Divisão 
7,05 Tranvia para Lisboa (zonas norte, centro e sul) é o Chipre- 
7,59 Tranvia 6.58 Tranvia “Portugal, a contar para a fase preliminar 
8,43 Tranvia 7,39 Tranvia de apuramento para o Campeonato” do 

4,48 Tranvia 8,35 Semi - directo Mundo, S 
11,33 Tranvia para Lisboa 
12,57 Tranvia 10,16 Tranvia 
15,15 Tranvia 11,04 Semi - directo Chipre» Portugal 
16,25 Semi - directo para Lisboa 

vindo de Lisboa/11,35 Tranvia 
18,30 Tranvia 13,59 Tranvia 
19,44 Semi-directo [16,07 Tranvia 
21,44 Tranvia 17,30 Onibus (para 
23,10 Semi-directo Lisboa) 

vitido de Lisboa| 18,48 Tranvia 
20,19 Tranvia 
21,57 Tranvia 

Os comboios das 6,58, 10,16, 13,59 e 
16,07, seguem até Cormbra; os das 7,39, 
11,35, 20,19 e 21,57, terminam em Avei- 
ro; e o das 18,48, que vai até Alfarelos, 
dá ligação ao rápido. 

- Só aos sábados, efectua-se um tranvia 
entre Aveiro-Estarreja e vice-versa, com 
paragem em Cacia às 13,28 14,20 horas, 
respectivamente, 

Penafiel - União Lamas 

Lourosa - Riopele 

Alba - Sanjoanense x 

Portalegrense- U, Coimbra 1 

Torriense - Peniche 1 

Ac.Viseu- Est, Portalegre 1 

Torres Novas-Covilhã 1 

Sesimbra - Maritimo 2 

Alcochetense- Vasco Gama 1 

U. Montemor - Juventude 1 

Farense - C, U,F. 2 

1 

Famalicão - Gil Vicente 1 

1 

1 

    

Chave do Concurso N.º 12 

realizado em 21 de Novembro: 

* 

Rápidos e outros em Aveiro 

PARA O NORTE PARA O SUL Benfica - Guimarães 1 

11,06 Directo 6,25 Tranvia até Belenenses - Portimonense 1 
12,10 Rápido Coimbra Boavista - Leixões x 
14,30 Automotora 
17,24 Foguete 
20,07 Foguete 
22,37 Foguete 

7,56 Foguete 
10,27 Foguete 
15,24 Foguete 
19,38 Rápido 

Académico - Montijo 

Estoril - Porto 
Braga - Atlético 

  

20,59 Directo Varzim - Sporting 2 
União Lamas - Salgueiros 1 
Régua - Espinho 1 

pe . E, Portalegre - Feirense 

Abílio Leite e Azevedo União de Leiria- Covilhã x 
Construtor civil Marítimo - Alcochetense 1 

Juventude - Farense 1 
Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 

Carimbos de borracha: 

Aceitam - sé encomendas, de 
qualquer modelo, nesta redacção,   

  

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

— segora-— 

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

AFAFAFAa RARA RARA pAalWAa papas 

Construtora de 

António Francisco Neto & Filhos, L.': 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do País 
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